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A produção do meloeiro (Cucumis melo L.) está diretamente ligada aos serviços de 
polinização prestados pelas abelhas melíferas, sem as quais não seria possível obter frutos 
de qualidade. Assim, a colocação de caixas de abelhas melíferas em áreas de cultivo 
comercial já faz parte do manejo da cultura no Pólo de Mossoró-RN. Esta prática, 
juntamente com a tecnificação do plantio, vem contribuindo muito para a qualidade e 
produtividade desta cucurbitácea na região. O objetivo deste trabalho foi avaliar o tempo de 
visita e o recurso forrageado por Apis mellifera nas flores do meloeiro. O estudo foi 
realizado de 18 a 20 de julho de 2011, em Mossoró-RN, em uma área de 2,8ha, com a 
cultivar amarelo (Goldex), em plantio convencional com mulching e irrigação por 
gotejamento. Para as observações foram utilizadas 20 flores de cada tipo floral, onde foram 
feitas as avaliações da duração da visita e recurso floral coletado por A. mellifera, em três 
horários (08h00, 11h00 e 16h00). O tempo de visita foi contabilizado com o auxílio de um 
cronômetro digital e o recurso floral forrageado foi detectado por observação visual do 
comportamento da abelha. Quanto ao tempo de visita em segundos (seg), verificou-se que a 
média foi 13,39 ± 13,70; 7,29 ± 6,04 e 10,35 ± 19,60 para os horários de 08h00, 11h00 e 
16h00, respectivamente. Analisando o tempo de visita por tipo floral, verificou-se que às 
08h00, A. mellifera permaneceu por mais tempo nas flores hermafroditas (x=20,64 ± 16,39; 
n=20) do que nas flores masculinas (x=6,14 ± 2,41, n=20). Esse mesmo comportamento foi 
observado para o horário de 11h00 (  x=10,25 ± 7,37; n=20;  x=4,54 ± 2,14; n=20) e 
16h00 (  x=16,60 ± 26,45; n=20;  x=4,10± 2,51; n=20). Quanto ao recurso floral 
forrageado, verificou-se que às 08h00 as visitas para coleta de pólen (x=16,88 ± 15,39; 
n=27) foram mais longas do que as de néctar (x=6,13 ± 3,44; n=13). Às 11h00, o tempo de 
visitação foi similar para a coleta de pólen (x=9,28 ± 7,13; n=11) e de néctar (x=6,54 ± 
5,52; n=29), enquanto que às 16h00 as abelhas passaram mais tempo nas flores forrageando 
néctar (x=11,11 ± 21,04; n=34) do que pólen (x=7,49 ± 11,61; n=6). Os dados obtidos 
indicam que o tempo de visitação de A. mellifera às flores do meloeiro está provavelmente 
relacionado à oferta do recurso floral; pólen principalmente no período da manhã e néctar 
no período tarde. 
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